
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 86,93 120,93 147,27 151,40 74,16% 25,20% 2,80% 

Bahia R$/@ 98,06 132,56 155,67 155,67 58,75% 17,43% 0,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 92,93 125,97 153,53 155,42 67,24% 23,38% 1,23% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 67,47 77,11 81,75 85,91 27,33% 11,41% 5,10% 

Liverpool Índ.A / lbs 76,56 84,60 88,06 91,61 19,66% 8,29% 4,03% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,3864 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (2,29%) Produtor/MT¹ (2,37%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 185,87 174,63 156,53 147,90 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 

Preço Mínimo: Pluma: R$72,00/@ 

 

ALGODÃO – 08/02/2021 a 12/02/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Devido à boa demanda interna e externa, a escassez da 
fibra de alto padrão e a elevação da bolsa de Nova York, o 
mercado doméstico de algodão manteve a tendência de alta, 
batendo mais um recorde de preços. A fibra no MT fechou a 
semana com ganhos de 2,8% em relação à média da 
semana anterior. Para o mesmo período do mês e ano 
passado, a alta é de 25% e 74%, respectivamente. 

A pluma brasileira continua a subir, tanto ao produtor MT, 
quanto no atacado SP. Além da demanda interna por 
reposição de estoques, os preços na Bolsa de Nova Iorque 
seguem em forte ascendência, refletindo na paridade e nos 
preços domésticos. O valor da média desta semana, 
US$85,91, é 5% superior à média da semana anterior e 11% 
acima da média de um mês atrás. 

Segundo o Ministério da Economia, as exportações tiveram 
na primeira semana de fevereiro uma alta de 111,1% sobre 
as 27,856 mil toneladas da semana anterior e de 33,3% 
sobre o acumulado do mesmo período de fevereiro de 2019. 
Ao todo foram exportados 1,686 milhão de toneladas no 
acumulado desde julho, superando, assim, os 1,498 milhão 
t do mesmo período do ano passado em cerca de 12,6%. A 
expectativa para o saldo de exportações para o ciclo 
comercial de 2020/21 é de 2,110 milhões t, ou seja, o 
exportado até aqui corresponde a 79,9% desse excedente.  
Para o mesmo período do ano passado, o percentual era de 
77,6% do total que havia sido vendido para o exterior.  

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

Dada a expectativa de redução da área plantada e o 
excelente saldo de exportação nos EUA, o vencimento spot 
em Nova York fechou a semana com uma valorização de 5% 
em relação à média da semana anterior. As boas vendas 
externas norte-americanas e a previsão do USDA de 
menores estoques para o país no final da safra 2020/21 são 
as principais fatores que contribuíram para a valorização, 
juntamente com a alta do petróleo. Do lado baixista, tem 
como limitador o dólar americano valorizado e as incertezas 
quanto à retomada da economia no contexto da pandemia. 

De acordo com o USDA, até 04 de fevereiro foram exportadas 
59,952 mil toneladas, o que representa uma queda de 4,0% 
em relação às 61,419 mil toneladas da semana anterior e 
uma queda de 17,1% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Cerca de 12,802 mil t foram destinadas à China, ou 
seja, 21% do total. Para o ano comercial 2020/21, o saldo 
para o acumulado chegou a 2,039 milhões t, cerca de 17,6% 
superior aos 1,733 milhão t para o ciclo anterior e 56,8% 
superior à média dos últimos 5 anos.  

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

Com o afrouxamento das medidas restritivas durante 
o segundo semestre de 2020, as indústrias têxteis 
iniciaram um movimento de reposição dos seus 
estoques. Com isso, a estimativa é de que foram 
consumidas internamente cerca de 600 mil toneladas, 
acima dos 580 mil toneladas que estavam sendo 
previstas para o ano passado. Esse movimento, 
juntamente com o dólar valorizado e o bom 
desempenho das exportações, impulsionaram os 
preços da pluma no mercado domésticos para 

patamares bem elevados. 
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